
Barroso acusa desonestidade generalizada e degeneração de costumes

“Não há como minimizar o que aconteceu no Brasil: desonestidade

generalizada, degeneração difusa das práticas e costumes, no varejo e no atacado.” O diagnóstico é do
ministro do Supremo Tribunal Federal Luís Roberto Barroso. Em artigo exclusivo para a ConJur,
Barroso faz a retrospectiva do STF em 2016, apontando o que considera erros e acertos da corte. 

O Supremo, diz o ministro, tem sido um agente do progresso civilizatório brasileiro, mas, como todo o
Judiciário, tem alguns problemas crônicos — como o alto custo e a lentidão — e outros decorrentes do
momento de crise vivenciado pelo país. “Exposto em uma vitrine, com cada despacho ou decisão
fiscalizados por uma multidão polarizada, quando não vem pedra de um lado, vem do outro”, diz o
artigo.

Entre os elogios à atuação do tribunal, o ministro cita a decisão que permitiu a prisão de réus 
antes do trânsito em julgado das condenações, que, segundo ele, é boa para a sociedade e até para os
advogados que atuam na área penal: “A nova orientação é importante para a sociedade, pois torna mais
efetivo, entre outros, o combate à corrupção e à criminalidade de colarinho branco. É relevante, ainda,
para a advocacia, que fica exonerada da sina ingrata de ter que interpor sucessivos recursos descabidos e
procrastinatórios”.

Outra decisão elogiada por Barroso é a que permitiu o corte de ponto de servidores públicos que entram
em greve. Ao decidir assim, afirma o ministro, o tribunal retirou o incentivo às greves no setor público,
cuja paralisação é mais maléfica para a população mais pobre.

Entre as críticas sofridas pela corte que o ministro considera “justas” está o que ele classifica como
excesso de decisões monocráticas em casos de grande relevância para o país. Como solução para isso,
sugere um pacto com seus colegas de tribunal, para que qualquer questão institucionalmente relevante
seja decidida em colegiado.
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Ministro sugere pacto com colegas para reduzir número de decisões monocráticas.
Nelson Jr./SCO/STF

O artigo também é crítico ao que chama de “ativismo extrajudicial impróprio”. Juízes não podem ser
comentaristas político dos fatos do dia, ataca Barroso, ressalvando que tal ativismo “não se confunde
com a possibilidade — por vezes, com o dever — de um ministro do STF dialogar com a sociedade,
justificando posições assumidas. Ou participar, sem engajamento político, de debates institucionais”.

Em sua retrospectiva, o ministro discute ainda casos polêmicos como o afastamento do então presidente 
da Câmara dos Deputados Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e o não afastamento do presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). Além disso, rebate críticas à decisão da 1ª Turma do STF que, na prática,
definiu que não é crime o aborto de fetos de até três meses.

“As pedras no caminho, somadas às que foram arremessadas com estilingues diversos, causaram
arranhões e amassados na lataria. Mas, à primeira vista, não parece ter havido dano ao chassi e ao
motor”, conclui Barroso.

*Esta é a primeira parte da Retrospectiva 2016 feita pelo ministro Roberto Barroso a pedido da ConJur
. Na segunda parte, que será publicada nesta quinta-feira (5/12), o ministro lista os principais 
julgamentos do ano no Supremo Tribunal Federal.

Clique aqui para ler o artigo na íntegra.
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